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RESUMO: (da tese de doutorado que deu origem ao livro)

Este trabalho tem como principal objetivo contribuir, do ponto de vista metodológico, para o aprofundamento do estudo das relações possivelmente existentes entre a História e o Cinema. Isto se faz, aqui, tomando por base as reflexões existentes sobre o tema e lhes agregando um dado importante: a necessidade de revisar as relações entre História e filme de ficção. 

O tema/objeto com o qual testamos nossa hipótese de trabalho é o filme Os Inconfidentes (Joaquim Pedro de Andrade, 1972). Com base nele, conseguimos descortinar aspectos importantes da realidade brasileira durante os anos 60/70, sobretudo tendo em vista o modo como deslocamentos e/ou manutenções de tonalidades narrativas são perceptíveis na obra.

 Com efeito, como é fruto de um esforço intertextual, o filme em questão permite, de um lado, que acompanhemos como os autores/roteiristas/cineasta consultaram uma vasta documentação, relendo-a a luz de seu presente politico-ético-ideológico e, de outro como esta mesma construção discursiva devolve aos agentes políticos que atuaram nos anos 60/70 uma crítica contundente a respeito deles mesmos. Neste sentido, as obras dos críticos, ponto de partida deste estudo, não apenas são fundamentais, num primeiro esforço de observação do modo como foram construídas as possíveis recepções/interpretações, mas também apresentam pistas para a posterior contextualização do objeto.

